
Introdução

DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA
PARA VIABILIZAR A ACESSIBILIDADE DE USUÁRIOS

DE CADEIRA DE RODAS EM LABORATÓRIOS

A princípio foi identificada a falta de acessibilidade aos alunos
usuários de cadeiras de rodas nos laboratórios do campus
Sorocaba.
As bancadas foram projetadas e construídas em alvenaria para
serem utilizadas por pessoas sentadas em banquetas ou na
posição em pé, ou seja, sem previsão alguma para uso por
pessoas sentadas em cadeiras de rodas.
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O projeto teve como objetivo o desenvolvimento de um
dispositivo com transmissão mecânica de movimento que
auxilia usuários de cadeiras de rodas a
desenvolver atividades de ensino e/ou pesquisa em bancadas
de laboratórios sob condições igualitárias ou próximas àquelas
oferecidas aos demais alunos.

Primeiramente, foram realizadas entrevistas com os usuários
de cadeira de rodas na qual eles foram consultados quanto ao
uso de bancadas em aulas práticas, às dificuldades
encontradas para tanto e à possibilidade de testar um
protótipo.
Identificado o problema de defasagem de altura para visualizar
e manusear objetos sobre a bancada, foram realizadas as
medições de alturas de assentos de cadeiras de rodas e das
bancadas do laboratório de processos químicos industriais,
laboratório de microbiologia ambiental e laboratório de
química orgânica e bioquímica (Tabela 1). Todos localizados
campus Sorocaba da UFSCAR.

Objetivo

Metodologia

Tabela 1 - Medidas de alguns laboratórios da UFSCAR, Campus Sorocaba.

Na etapa conceitual, a equipe de projeto definiu que o usuário
deveria se posicionar sobre uma plataforma e ter autonomia para
se deslocar através dos movimentos usuais, ou seja, através do
movimento manual de rotação das rodas.
Após várias discussões sobre alternativas projetuais, a equipe
chegou ao consenso de desenvolver um sistema de transmissão
de movimento baseado em componentes de bicicletas: coroas e
correntes. Dentre os fatores que geraram essa definição estão o
baixo custo e a disponibilização de alguns desses componentes
no laboratório de prototipagem (LADEP) do Departamento de
Engenharia de Produção de Sorocaba.

Resultados e conclusões

Um protótipo foi produzido utilizando placas de MDF, tubos de
papelão, perfis de aço e alumínio, além de dois sistemas de
transmissão compostos por coroas e correntes de bicicleta.
Os testes realizados com o protótipo confirmaram uma boa
usabilidade, sendo que nos dois testes iniciais foi possível realizar
deslocamentos de translação para frente e para trás com esforços
muito próximos aos executados usualmente com a cadeira de
rodas. Foi possível realizar curvas provando que os sistemas de
transmissão independentes foram uma ótima alternativa para
possibilitar a autonomia dos usuários nos laboratórios. Voluntária
testando o dispositivo (Imagem 1 e Imagem 2).

Imagem 1 - Voluntária em cima do dispositivo. Imagem 2 - Voluntária subindo no dispositivo.

Imagem 3 - Visão superior do dispositivo. Imagem 4 - Visão inferios do dispositivo
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